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TITULAR DO SERVIÇO:  

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE NOVA 

 

 

WAGNER MOL GUIMARÃES 

Prefeito Municipal (Administração 2021/2024) 

Endereço: Av. Ernesto Trivellato, 158, Bairro Triângulo - Ponta Nova. CEP 35430-141 

Contato: Telefone: (31) 3819-5350 

 

PRESTADOR DO SERVIÇO:  

 

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE - SEMAM 

Secretário de Meio Ambiente: Bruno Oliveira do Carmo 

Endereço: Av. Mário Martins de Freitas, 401, Guarapiranga - Ponte Nova. CEP 35430600. 

Contato: Telefone: (31) 3817-1896                       E-mail: semam@pontenova.mg.gov.br 
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SIGLAS 

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas 

CISAB - Consórcio Intermunicipal de Saneamento Básico 

CIPA - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

LAS – Licença Ambiental Simplificada 

LDNSB - Lei de Diretrizes Nacionais para o Saneamento Básico 

PCMSO – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional 

PLANSAB – Plano Nacional do Saneamento Básico 

PMSB - Plano Municipal de Saneamento Básico 

PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientes 

SGI – Sistema de gestão de identidade 

SICOM - Sistema Informatizado de Contas dos Municípios 

ONU - Organização das Nações Unidas 

TCEMG – Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais 
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1 INTRODUÇÃO 

A lei federal 11.445 de 2007, alterada pela lei federal 14.026 de 2020, traz diretrizes 

nacionais para o saneamento básico e para a política federal de saneamento básico, definindo 

como o conjunto de serviços públicos, infraestruturas e instalações operacionais de 

abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo dos resíduos 

sólidos e drenagem e manejo das águas pluviais urbanas, o saneamento básico. 

A referida lei, traz fundamentos para a prestação dos serviços de saneamento básico, 

dentre eles, a universalização do acesso e efetiva prestação dos serviços, a integralidade, a 

eficiência e a sustentabilidade econômica, segurança, qualidade, regularidade, continuidade e 

adequação à saúde pública, à conservação dos recursos naturais e à proteção do meio 

ambiente. 

No capítulo II, a Lei federal 11.445/2007, dispõem sobre o exercício da titularidade 

dos serviços. No art.8º, §5º, a referida lei estabelece que: “O titular dos serviços públicos de 

saneamento básico deverá definir a entidade responsável pela regulação e fiscalização desses 

serviços, independentemente da modalidade de sua prestação.” 

De acordo com a legislação vigente, a função de regulação, deverá ser desempenhada 

por entidade de natureza autárquica dotada de independência decisória e autonomia 

administrativa, orçamentária e financeira, a qual deve atender aos princípios de transparência, 

tecnicidade, celeridade e objetividade das decisões. 

A lei federal 14.026 de 2020, a qual atualizou o marco legal do saneamento básico, 

atribuiu à Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) a competência para 

instituir normas de referência para a regulação dos serviços públicos de saneamento básico,  

A entidade reguladora, deverá observar as normas de referência da ANA, para editar 

normas relativas às dimensões técnica, econômica e social de prestação dos serviços públicos 

de saneamento básico. 

A lei do saneamento, em seu art. 22, dispõem sobre os objetivos da regulação dos 

serviços de saneamento básico, sendo eles: o estabelecimento de padrões e normas para a 

adequada prestação dos serviços e para a satisfação dos usuários; a garantia do cumprimento 

das condições e metas estabelecidas nos contratos de prestação de serviços e nos planos 

municipais ou de prestação regionalizadas de saneamento básico; a prevenção e a repressão 

do abuso do poder econômico, ressalvada a competência dos órgãos integrantes do Sistema 

Brasileiro de Defesa da Concorrência; e a definição de tarifas que assegurem tanto o 
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equilíbrio econômico-financeiro dos contratos como a modicidade tarifária, por meio de 

mecanismos que gerem eficiência e eficácia dos serviços e que permitam o compartilhamento 

dos ganhos de produtividade com os usuários. 

 No município de Ponte Nova, o Consorcio Intermunicipal de Saneamento Básico da 

Zona da Mata de Minas Gerais – CISAB ZM foi a instituição definida para exercer as 

atividades de regulação e fiscalização dos serviços de saneamento básico, através da Lei 

Municipal 4.005/2005, mediante termo de convênio. 

O Convênio de Regulação nº 004/2021, foi firmado em agosto de 2021 entre o 

Município de Ponte Nova e o CISAB ZM. O objetivo do referido documento foi o 

estabelecimento de obrigações entre o concedente e o convenente para que o consórcio 

exerça, em proveito e em nome do município, e conforme a colaboração e diretrizes definidas 

por este, as atividades de regulação dos serviços de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos 

Sólidos prestados no Município. 

O presente relatório, apresenta o diagnóstico do manejo de resíduos sólidos no 

município, o qual buscou conhecer e avaliar a organização, métodos e processos, recursos 

humanos e materiais empregados pela área técnica do prestador, além dos elementos técnicos 

da infraestrutura do manejo de resíduos sólidos urbanos do município, identificando fatores 

que estão prejudicando ou que possam vir a prejudicar a qualidade dos serviços e do 

atendimento ao consumidor. 
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2 VISITA DIAGNÓSTICO 

Para realização do diagnóstico do serviço manejo de resíduos sólidos urbanos foi 

realizada uma visita ao município de Ponte Nova nos dias 23 e 24 de agosto de 2021, na qual 

foram abordados, entre outros, os seguintes pontos: 

 Estrutura, organização e gestão administrativa da SEMAM; 

 Estrutura e padrões de atendimento ao público; 

 Contratos de prestação de serviço, PMSB e/ou PGIRS; 

 Plano de trabalho, Recursos Humanos, Programas de Capacitação, Medicina e 

Segurança do Trabalho; 

 Programas de educação ambiental; 

 Acondicionamento; 

 Coleta convencional, coleta seletiva e coleta de volumosos; 

 Transporte e veículos; 

 Transbordo, se for o caso; 

 Tratamento, triagem e/ou compostagem, se for o caso; 

 Destinação e/ou disposição final dos resíduos de varrição, asseio e conservação 

urbana; 

Disposição final de resíduos sólidos domiciliares.
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3 INFORMAÇÕES GERAIS  
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4 ADMINISTRATIVO 
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5 CONTRATOS 

A equipe de regulação do CISAB ZM, solicitou à SEMAM os contratos firmados a 

respeito do manejo de resíduos sólidos. A secretaria, por sua vez, informou que possui um 

contrato, com a Cooperativa dos Recicladores de Ponte Nova (COORPNOVA), para coleta 

seletiva no município, e ainda, um Convênio de Cooperação Mútua, com a Associação 

Reciclanip, para reciclagem de pneus inservíveis, e, um Termo de Parceria Ambiental, 

firmado entre a empresa Seu Óleo, a COORPNOVA e Secretaria. 

Desse modo, na tabela a seguir estão caracterizados os Contratos, Convênios 

Cooperação e Termos de Parceria, apresentados pela SEMAM. 

5.1 Associação RECICLANIP 

Identificação Convênio de Cooperação Mútua 

As partes 1) Município de Ponte Nova 

2) Associação Reciclanip  

Vigência 28/09/2011 à prazo indeterminado 

Objeto Desenvolver ações conjuntas e integradas, visando a proteger o meio 

ambiente através da destinação ambientalmente adequada dos pneumáticos 

inservíveis. 

Valores Não há valores previstos para nenhuma das partes 

Observações Destaca-se a importância do município em manter as condições de 

acondicionamento dos pneus de maneira adequada, uma vez que atualmente 

o acondicionamento ocorre na área da antiga UTC projetada junto ao lixão. 

5.2 Seu Óleo 

Identificação Termo de Parceria Ambiental  

As partes 1) Cooperativa dos Recicladores de Ponte Nova – COORPNOVA 

2) Seu Óleo Coletado LTDA 

3)  Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMAM 

Vigência 18/06/2021 à 18/06/2022 

Valores Não há valores previstos para nenhuma das partes 

Objeto Destinação adequada de resíduo de óleo vegetal usado recolhido no 

município de Ponte Nova 
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Observações - 

5.3 COORPNOVA 

Identificação Projeto Executivo para procedimento de dispensa de licitação 

As partes 1) Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMAM 

2) Cooperativa dos Recicladores de Ponte Nova - COORPNOVA  

Vigência 13/07/2020 à 13/07/2021 

Objeto Contratação da cooperativa de catadores e trabalhadores com materiais 

recicláveis, para prestação dos serviços de coleta seletiva porta a porta dos 

materiais papel, metal, plástico e vidro, no município de Ponte Nova, com 

utilização de veículo com motorista cedido pela Contratante, e de guarnição 

composta por cooperados, sendo os locais da pesagem e da destinação dos 

recicláveis coletados e definidos pela contratante 

Valores  Serviço de coleta seletiva com caminhão compactador: R$ 147,86 (por 

tonelada) 

 Ações de Informação: R$ 3,90 (por domicílio abordado) 

 Administração Local: R$ 67.289,72 (por ano) 

Observações Nota-se que o contrato encontra-se vencido, sendo importante que a 

SEMAM promova sua renovação ou redação de novo instrumento.  

 

Além disso, destaca-se a necessidade de fiscalização constante das 

responsabilidades da Contratada, principalmente relacionada ao uso de EPIs 

e cumprimentos dos planos, programas e demais instrumentos relacionados 

a medicina e segurança do trabalho, durante as etapas de coleta e triagem 

dos materiais. 

  

 

A seguir, apresenta-se a estrutura, equipamentos e procedimentos do galpão 

da COORPNOVA. Destaca-se que faz parte da responsabilidade da Prefeitura 

Municipal de Ponte Nova como contratante, a disponibilização do galpão de triagem, 

de acordo com o projeto executivo de contratação. 
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6 ATENDIMENTO E INTERRUPÇÕES DO SERVIÇO 
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7 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
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8 VARRIÇÃO, ASSEIO E CONSERVAÇÃO DE VIAS 
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9 Coleta 

9.1 Condições Gerais 
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9.2 Acompanhamento das Rotas 

Durante a visita diagnóstico, foram acompanhadas três rotas de coleta convencional 

realizada pela equipe da SEMAM, com o objetivo de verificar as reais condições de 

acondicionamento, coleta, transporte, uso de EPIs por parte dos colaboradores, ou qualquer 

outra ação que possa vir a fugir dos padrões esperados de prestação do serviço. 

Com isso, a equipe do CISAB ZM acompanhou as rotas Vila Oliveira e Mosqueira, 

durante a manhã do dia 24 de agosto e, a rota Ana Florência no período da tarde do mesmo 

dia.  

As considerações observadas estão descritas a seguir.  
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9.2.1 Rota Vila Oliveira 
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9.2.2 Rota Mosqueira 
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9.2.3 Rota Ana Florência 
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10 VEÍCULOS E TRANSPORTE 

10.1 Caracterização dos veículos 

Na visita diagnóstico, foram caracterizados os veículos utilizados para o manejo de 

resíduos sólidos no município, conforme informado pelo prestador, a Secretaria conta com 11 

veículos, sendo 7 caminhões compactadores, 3 caminhões basculante e um caminhão modelo 

Mercedes-Benz 710. 

Os veículos foram avaliados individualmente, e, a equipe de regulação do CISAB/ZM 

buscou verificar a adequação às condições mínimas esperadas para a prestação do serviço. 

Registra-se que no momento da visita, o caminhão modelo Mercedes-Benz 710 e 2 

(dois) caminhões compactadores, não estavam disponíveis no pátio da Secretaria, não sendo 

possível fazer a avaliação desses.  

As considerações acerca dos demais veículos, encontram-se a seguir.
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10.1.1 Caminhão Compactador OQI-3459 
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10.1.2  Caminhão Compactador OQI-5010 
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10.1.3 Caminhão Compactador QOX-3882 
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10.1.4  Caminhão Compactador RFI1H07 
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10.1.5  Caminhão Compactador RMW9F52 
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10.1.6  Caminhão Basculante QNT-6970 
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10.1.7 Caminhões Basculante HLF-5173 
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10.1.8 Caminhão Basculante QPJ-11283 
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11 DESTINAÇÃO FINAL 
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12 PLANEJAMENTO 

O município de Ponte Nova possui PMSB aprovado pela Lei Municipal 

Complementar Nº 4.086/2016, destaca-se que o plano nunca passou pelo processo de revisão. 

No entanto, no ano de 2021, o município aprovou o Plano Intermunicipal de Gestão Integrada 

de Resíduos Sólidos (PIGIRS), que prevê soluções consorciadas para o manejo de resíduos 

sólidos no município, juntamente com outros 41 municípios que aderiram ao Consórcio 

Intermunicipal Multissetorial do Vale do Piranga (CIMVALPI). 

Desse modo, o arranjo e estruturação dos serviços de manejo de resíduos sólidos de 

Ponte Nova, possivelmente, passará por um processo de reestruturação, principalmente, 

relacionado à substituição da unidade de destinação final de resíduos sólidos do município, 

que atualmente ocorre no lixão municipal. 

O PIGIRS sugere a implantação de 2 (duas) usinas de gaseificação para o tratamento 

dos resíduos, sendo uma delas, instalada no município de Ponte Nova. No entanto, o 

documento ainda destaca que a aplicação dessa solução é condicionada à participação de 

outros municípios. Com isso, levando em consideração a necessidade de cumprimento dos 

trâmites legais para a adesão dos demais municípios ao consorcio e para a aprovação do 

PIGIRS, a necessidade de obtenção de recursos financeiros para a implantação dos sistemas, a 

necessidade de obtenção de licenças, alvarás e autorizações para instalação e operação das 

unidades de gaseificação, é prudente considerar que a solução consorciada, de fato, não será 

implantada à curto prazo. 

12.1 PMSB 

De modo geral, os objetivos do PMSB de Ponte Nova não foram plenamente atingidos, 

muitos objetivos e metas encontram-se desatualizados e com prazos vencidos. A capacidade 

de financeira da Secretaria em relação ao montante de recursos previsto no plano é deficitária. 

Além disso, destaca-se que, para alguns dos objetivos, a Secretaria carece de 

equipamentos e processos que permitam o acompanhamento das metas, como é o caso, por 

exemplo, do acompanhamento da meta de redução da destinação de resíduos recicláveis a 

áreas de disposição final. 

Outro ponto de destaque, diz respeito à possíveis propostas do PMSB conflitantes com as 

propostas do PIGIRS, em especial o que diz respeito à destinação/disposição final 

ambientalmente adequada, uma vez que o plano intermunicipal prevê como solução final a 
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gaseificação dos resíduos e o plano municipal prevê o aterramento sanitário. É imprescindível 

que o município reavalie as soluções propostas e defina a que melhor se adeque à sua 

realidade, considerando o cumprimento das legislações pertinentes e a realidade econômico-

financeira, social e ambiental, uma vez que, o PMSB e o PGIRS são instrumentos que devem 

orientar o prestador em relação ao planejamento, à gestão, à operação, aos investimentos e ao 

sistema de manejo de resíduos sólidos do município. 

Considerando que o PMSB foi aprovado no ano de 2016, os prazos definidos como curto, 

médio e longo, compreendem, respectivamente, os períodos entre 2017 à 2020, 2021 à 2025, 

2026 à 2037. 

 Diante do exposto, a seguir, as metas e programas propostos no PMSB de Ponte Nova a 

respeito do manejo de resíduos sólidos urbanos, serão confrontadas com as observações 

realizadas por meio da equipe do CISAB ZM, durante a visita diagnóstica, para verificação do 

cumprimento, ou não dos objetivos do Plano. 

12.1.1 Implantar o sistema de coleta seletiva de materiais recicláveis 

Objetivo: Implantar o Sistema de Coleta Seletiva de Materiais Recicláveis 

Prazo Curto Médio Longo 

Programas 

Elaborar Plano de Coleta 

Seletiva para materiais 

recicláveis 

  

Adquirir 02 veículos com 

carroceria apropriada 
 

Adquirir 01 veículo com 

carroceria apropriada 

Metas 

Redução de 32% de 

resíduos recicláveis 

dispostos em aterro 

sanitário 

Redução de 40% de 

resíduos recicláveis 

dispostos em aterro 

sanitário 

Redução de 55% de 

resíduos recicláveis 

dispostos em aterro 

sanitário 

Situação 

encontrada 

na Visita 

O município possui programa de coleta seletiva já implantado em toda a área 

urbana e em parte da área rural do município. Segundo informações da equipe 

da SEMAM, já existe um planejamento para que, em breve, todo o município 

seja contemplado pela coleta seletiva. Portanto, a elaboração do Plano de 

Coleta Seletiva já foi cumprido e está em fase final de execução. 

 

Além disso, a SEMAM já disponibiliza dois veículos, com motorista, para que 

a Coopnova realize a coleta seletiva, cumprindo, até o momento, portanto a 

realização do programa proposto. 

 

Em relação às metas de redução da disposição de material reciclável em aterro 

sanitário, destaca-se, inicialmente, a inexistência de aterro sanitário no 

município, sendo todo o material coletado na coleta convencional destinado, na 

realidade, ao lixão municipal. Feita a consideração, destaca-se que, embora seja 

esperada a redução da quantidade de resíduos recicláveis destinados ao lixão 

após a implantação do Plano de Coleta Seletiva, não foi possível quantificar o 
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percentual de redução, uma vez que a pesagem dos resíduos, destinados ao 

lixão e destinados à reciclagem, não ocorre de maneira regular. De todo modo, 

durante a visita aos pontos de acondicionamento e a área de disposição final, foi 

possível identificar relevante quantidade de material potencialmente reciclável 

não sendo destinado à reciclagem.  

 

Desse modo, não foi possível avaliar a efetiva redução da quantidade de 

resíduos recicláveis destinados à área de disposição final e consequentemente o 

efetivo cumprimento das metas estabelecidas à curto, médio e longo prazo, 

sendo imprescindível que o prestador realize regularmente a pesagem para a 

quantificação do material destinado a área de disposição final e à coleta 

seletiva. 

 

12.1.2 Implantar o sistema de coleta seletiva de materiais orgânicos 

Objetivo: Implantar o Sistema de Coleta Seletiva de Materiais Orgânicos 

Prazo Curto Médio Longo 

Programas 

Elaborar Plano de coleta 

seletiva de materiais 

orgânicos para a 

compostagem 

  

Implantar sistema de coleta   

Implantar central de 

compostagem 
  

Operar central de 

compostagem 

Operar central de 

compostagem 

Operar central de 

compostagem 

Elaborar estudo para 

implantação de usina de 

biodigestão. 

  

 
Implantar usina de 

biodigestão 
 

Metas 

Redução de 28% de 

resíduos orgânicos 

dispostos em aterro 

sanitário 

Redução de 40% de 

resíduos orgânicos 

dispostos em aterro 

sanitário  

Redução de 60% de 

resíduos orgânicos 

dispostos em aterro 

sanitário 

Situação 

encontrada 

na Visita 

O município não possui programa e sistema de coleta seletiva para materiais 

orgânicos, tampouco, possui central de compostagem ou usina de biodigestão. 

 

No entanto, o município de Ponte Nova faz parte do CIMVALPI, estando 

prevista a implantação de uma Usina de Tratamento de resíduos através da 

gaseificação, na qual, espera-se que, quando implantada, reduza a quantidade 

de resíduos orgânicos encaminhado à área de destinação final. No entanto, 

destaca-se que trata-se uma solução consorciada e, portanto, dependente da 

adesão de outros municípios para que se concretize. Desse modo, considerando, 

no mínimo, os trâmites legais para a adesão dos demais municípios, obtenção 

de recursos financeiros, bem como todo o processo de regularização da 

unidade, espera-se que a solução, de fato, ocorra apenas a médio/longo prazo. 

  

Novamente, destaca-se que o município não possui aterro sanitário, sendo feita 

a disposição dos resíduos orgânicos feita no lixão do município. Dessa forma, 



100 
CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO DA 

ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS – CISAB ZM 

 

 

as metas de redução de disposição de resíduos orgânicos, bem como, a 

aplicação dos programas previstas para o município, não estão sendo 

cumpridas.  

 

12.1.3 Implantar aterro sanitário 

Objetivo: Implantar Aterro Sanitário 

Prazo Curto Médio Longo 

Programas 

Implantar Aterro 

Sanitário 

  

 Operar Aterro Sanitário Operar Aterro Sanitário 

Metas 
Implantar aterro 

sanitário 

Operar Aterro Sanitário Operar Aterro Sanitário 

Situação 

encontrada 

na Visita 

O município não possui aterro sanitário, sendo todo o resíduo coletado na 

coleta convencional e na coleta de volumosos destinados ao lixão do município.  

 

No entanto, conforme descrito anteriormente o município de Ponte Nova faz 

parte do CIMVALPI, estando prevista a implantação de uma usina de 

tratamento de resíduos através da gaseificação. Dessa forma, eventualmente, à 

plena operação, a unidade de gaseificação possa   substituir a necessidade do 

aterro sanitário. Além disso, conforme já explicitado, espera-se que a solução 

consorciada, de fato, ocorra apenas a médio/longo prazo. 

 

Destaca-se portanto, um possível conflito entre o PMSB e o PGIRS uma vez 

que o primeiro prevê a implantação do aterro sanitário e o segundo prevê a 

implantação da usina de gaseificação. 

 

Além disso, independente da implantação da solução consorciada, é 

imprescindível que o município promova a destinação dos resíduos sólidos do 

município de forma ambientalmente adequada.  

 

Diante do exposto, nota-se que os programas propostos, bem como as metas 

estabelecidas pelo PMSB, de curto, médio e longo prazo, não foram ou estão 

sendo cumpridas. Além disso, o prestador precisará reavaliar e eventualmente, 

readequar os programas e metas propostas. 

 

12.1.4 Implantar central de tratamento de resíduos por pirólise 

Objetivo: Implantar Central de Tratamento de Resíduos por Pirólise 

Prazo Curto Médio Longo 

Programas 

Elaborar estudos e 

projetos 

  

 Implantar a Central de 

Tratamento de Resíduos 

por pirólise 

Implantar a Central de 

Tratamento de Resíduos 

por pirólise 

Metas Elaboração de estudos Implantação e operação 

da Central 

Operação da Central 

Situação 

encontrada 

O município não possui central de tratamento de resíduos por pirólise e, 

conforme informações do prestador, não há previsão para implantação. 
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na Visita  

No entanto, conforme descrito anteriormente o município de Ponte Nova faz 

parte do CIMVALPI, estando prevista a implantação de uma usina de 

tratamento de resíduos através da gaseificação. Dessa forma, eventualmente, a 

unidade de gaseificação possa substituir a necessidade da usina de pirólise. 

Além disso, conforme já explicitado, espera-se que a solução consorciada, de 

fato, ocorra apenas a médio/longo prazo. 

 

Novamente, destaca-se, portanto, um possível conflito entre o PMSB e o 

PGIRS, uma vez que o primeiro prevê a implantação de uma central de 

tratamento por pirólise e o segundo prevê a implantação da usina de 

gaseificação. É imprescindível que o município reavalie as soluções propostas e 

defina a que melhor se adeque à sua realidade, considerando o cumprimento 

das legislações pertinentes e a otimização dos custos, uma vez que o PMSB e o 

PGIRS são instrumentos que devem orientam o prestador em relação ao 

planejamento, à gestão, à operação, aos investimentos e à todo o sistema de 

manejo de resíduos sólidos do município. 

 

Diante do exposto, nota-se que os programas propostos, bem como as metas 

estabelecidas pelo PMSB, de curto, médio e longo prazo, não foram ou estão 

sendo cumpridas. Além disso, o prestador precisará reavaliar e, eventualmente, 

readequar os programas e metas propostas. 

 

12.1.5 Desativação e remediação do atual lixão 

Objetivo: Desativação e Remediação do Atual Lixão 

Prazo Curto Médio Longo 

Programas 

Elaborar projeto de 

remediação 

  

Implantar poços de 

monitoramento 

  

Realizar análises de água 

e solo 

Realizar análises de água 

e solo 

Realizar análises de água 

e solo 

Metas Encerramento e 

monitoramento do lixão 

Monitoramento do lixão Monitoramento do lixão 

Situação 

encontrada 

na Visita 

Conforme descrito, o município de Ponte Nova destina a maior parte dos seus 

resíduos sólidos urbanos ao lixão municipal. Segundo informações do 

prestador, não há projeto de remediação, bem como, não ocorre o 

monitoramento da área.  

 

Durante a visita, ainda, foi constatado que a área encontra-se próximo da 

saturação, tornando ainda mais crítica a necessidade de desativação da área. 

 

Diante do exposto, nota-se que os programas propostos, bem como as metas 

estabelecidas pelo PMSB, de curto, médio e longo prazo, não foram ou estão 

sendo cumpridas. 
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12.1.6 Sustentabilidade do sistema 

Objetivo: Sustentabilidade do Sistema 

Prazo Curto Médio Longo 

Programas 

Elaborar estudo para 

revisão da taxa de 

resíduos 

  

Metas 
Implantar a taxa 

desvinculada ao IPTU 

  

Situação 

encontrada 

na Visita 

Conforme diagnosticado na visita, a cobrança pelo serviço de manejo de 

resíduos sólidos urbanos ainda ocorre por meio do IPTU.  

 

Além disso, destaca-se que em agosto de 2021, a Prefeitura Municipal de Ponte 

Nova assinou o Termo de Convênio de Regulação 004/2021, com o CISAB 

ZM. Com isso, a equipe do ente regulador, irá realizar um estudo para 

verificação da sustentabilidade econômico-financeira do prestador. 

 

Com isso, tendo em vista, que a previsão do PMSB era que o objetivo fosse 

alcançado até 2020, registra-se que os programas e metas estabelecidos ainda 

não foram cumpridos e já se encontram fora do prazo. 

 

12.1.7 Definição de procedimentos específicos para os grandes geradores 

Objetivo: Definição de procedimentos específicos para os grandes geradores 

Prazo Curto Médio Longo 

Programas 

Criar Legislação para manejo 

de resíduos sólidos, com 

definição dos grandes 

geradores 

  

Metas Criar Legislação para manejo 

de resíduos sólidos, com 

definição dos grandes 

geradores 

  

Situação 

encontrada 

na Visita 

Não foram identificados instrumentos legais municipais que definam ou 

caracterizem grandes geradores. 

 

Além disso, durante a visita, foi identificado que grandes geradores utilizam o 

sistema de coleta convencional para coleta e destinação de seus resíduos, e, que 

não há cobrança diferenciada para esse tipo de serviço. Ainda, foram 

identificados grandes geradores que, potencialmente, descartam resíduos com 

características industriais à coleta municipal. 

 

Dessa forma, nota-se que os programas propostos, bem como as metas 

estabelecidas não foram cumpridas. 

12.1.8 Regulação dos serviços prestados 

Objetivo: Regulação dos serviços prestados 

Prazo Curto Médio Longo 

Programas 
Criar estatuto e implantar a 

Agência Reguladora 
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Intermunicipal  

Metas Criação da Agência 

Reguladora 

Intermunicipal 

Acompanhar e Fiscalizar Acompanhar e 

Fiscalizar 

Situação 

encontrada 

na Visita 

O município de Ponte Nova assinou no dia 05 de agosto de 2021 o Termo de 

Convênio de Regulação 004/2021, que estabelece o CISAB ZM como ente 

regulador e fiscalizador do manejo de resíduos sólido do município. 

 

Dessa forma, nota-se que o programa proposto e a meta estabelecida para o 

curto prazo, foram cumpridos, porém com atraso. A meta de médio longo 

prazo, no momento, estão sendo cumpridas. 

12.1.9  Planos setoriais (acordos) para a logística reversa 

Objetivo: Planos Setoriais (acordos) para a Logística Reversa 

Prazo Curto Médio Longo 

Programas 

Promover e intermediar os 

Acordos Setoriais, estimulando 

as empresas para a implantação 

da logística reversa. 

  

Acompanhar e fiscalizar a 

implantação dos acordos 

setoriais 

  

Metas Promover e Intermediar os 

acordos Setoriais 

Acompanhar e 

Fiscalizar 

Acompanhar e 

Fiscalizar 

Situação 

encontrada 

na Visita 

O município de Ponte Nova já possui programas de logística reversa 

implantado, com destaque para o programa de coleta de óleo de cozinha e 

pneus. 

 

Em termos normativos, foi ainda, identificada a Lei Complementar nº 

4.354/2019 estabelecendo que as empresas de comércios varejistas e/ou 

atacadistas, do ramo de supermercados e hipermercados, cujo faturamento 

mensal seja igual ou superior a R$50.000,00 deverão manter em seus 

estabelecimentos ponto ou pontos permanentes de entrega voluntária, pelos 

consumidores, dos seguintes materiais: embalagens plásticas, de vidro e de 

metal, papel/papelão, pilhas, baterias e lâmpadas e destinar o material para 

reciclagem e/ou logística reversa. No entanto, destaca-se que não foram 

identificados estabelecimentos que mantenham os pontos de entrega e 

promovam a destinação adequada desses resíduos. 

 

Dessa forma, nota-se que o programa proposto e as metas estabelecida, foram 

parcialmente cumpridas, carecendo de acompanhamento e fiscalização, em 

especial dos termos da Lei Complementar n° 4.354/2019. 

12.1.10 Definição de modelo institucional 

Objetivo: Definição de modelo institucional 

Prazo Curto Médio Longo 

Programas 

Alterar modelo institucional 

com o repasse de serviços de 

manejo de resíduos sólidos ao 

DMAES. 
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Metas Repasse dos serviços ao 

DMAES 

  

Situação 

encontrada 

na Visita 

No município de Ponte Nova, a prestação dos serviços de manejo de resíduos 

sólidos e limpeza urbana ocorre por meio da Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente – SEMAM. 

 

Durante a visita, não foi manifestado por parte da Secretaria a intenção do 

repasse dos serviços ao Departamento Municipal de Água Esgoto e Saneamento 

(DEMAES).  

 

Registra-se que, segundo o PMSB, o prazo para o repasse se esgotou no ano de 

2020. Desse modo, é importante que o município defina quem será o prestador 

do serviço de manejo de resíduos sólidos e, caso necessário, revise o PMSB 

para adequação à decisão. 

12.1.11 Destinação adequada de RCC 

Objetivo: Destinação adequada de RCC 

Prazo Curto Médio Longo 

Programas 

Elaboração do Plano de 

Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil 

  

Cadastrar e licenciar áreas 

públicas e/ou privadas para 

recebimento e disposição dos 

resíduos e eliminação dos "bota-

fora". 

  

Criar incentivos para a iniciativa 

privada implantar central de 

processamento de RCC 

  

Metas Elaboração do Plano de 

gerenciamento de Resíduos da 

construção civil 

Reutilização e 

Reciclagem de 50 % 

dos RCC 

Classe A 

Reutilização e 

Reciclagem de 100 

% dos RCC 

Classe A 

Situação 

encontrada 

na Visita 

O município, não possui plano de gerenciamento de resíduos da construção 

civil, além disso, não foram prestadas informações sobre a criação de 

incentivos para implantação de central de processamento de RCC. Por outro 

lado, destaca-se que o município possui duas áreas privadas, devidamente 

licenciadas, para a disposição dos RCC, além disso, possui legislação específica 

que disciplina procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil.  

 

Em relação às metas, não foi identificado Plano de Gerenciamento de Resíduos 

da Construção Civil, bem como, não foi possível identificar o percentual de 

reutilização e reciclagem dos RCC Classe A, uma vez que há pouco controle 

sobre a geração e destinação dos RCC. 

 

Desse modo, registra-se que apenas o programa relacionado ao cadastro e 

licenciamento de áreas públicas e/ou privadas para o recebimento dos RCC, foi 

cumprida. Os demais programas e metas, até o momento, não foram cumpridas.  
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12.1.12 Inclusão social e produtiva dos catadores e apoio às associações e cooperativas 

Objetivo: Inclusão Social e Produtiva dos Catadores e Apoio às Associações e 

Cooperativas 

Prazo Curto Médio Longo 

Programas 

Realizar campanha de 

cadastramento de todos 

os catadores de materiais 

recicláveis da cidade. 

  

Incentivar a criação de 

uma Associação ou 

Cooperativa de 

Catadores 

  

Reforma do barracão 

localizado no atual lixão 

para futura sede da 

Associação ou 

Cooperativa 

  

 Implantar programa de 

apoio às organização de 

catadores com assessoria 

técnica e administrativa 

Implantar programa de 

apoio às organização de 

catadores com 

assessoria técnica e 

administrativa 

Implantar programa de 

apoio às organização de 

catadores com assessoria 

técnica e administrativa 

Metas Estruturação de uma 

Associação ou 

Cooperativa. Redução de 

32% de resíduos 

recicláveis dispostos em 

aterro sanitário 

Redução de 40% de 

resíduos recicláveis 

dispostos em aterro 

sanitário 

Redução de 55% de 

resíduos recicláveis 

dispostos em aterro 

sanitário 

Situação 

encontrada 

na Visita 

O município possui cadastro dos catadores de material reciclável, estimulou a 

criação e contratou uma cooperativa de catadores, construiu um galpão 

destinado à triagem dos materiais recicláveis e presta apoio à Cooperativa. 

 

Conforme já descrito ao longo do presente estudo, a coleta seletiva do 

município ocorre por meio de uma parceria entre a SEMAM, que disponibiliza, 

entre outros, o caminhão com motorista para a coleta, e a COORPNOVA, que 

realiza a coleta, triagem e comercialização dos resíduos. Além disso, o 

município possui o programa bolsa reciclagem, que contempla catadores não 

vinculados à cooperativa. 

 

Em relação às metas, assim como descrito no programa de coleta seletiva, 

destaca-se que, embora seja esperada a redução da quantidade de resíduos 

recicláveis destinados ao lixão, não foi possível quantificar o percentual de 

redução, uma vez que a pesagem dos resíduos, destinados ao lixão e destinados 

à reciclagem, não ocorre de maneira regular.  

 

Desse modo, registra-se que os programas foram integralmente cumpridos, no 

entanto, não foi possível verificar o cumprimento das metas.  

12.1.13 Elaborar e implementar programa de educação ambiental 

Objetivo: Inclusão Social e Produtiva dos Catadores e Apoio às Associações e 
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Cooperativas 

Prazo Curto Médio Longo 

Programas 

Elaborar Programa de Educação 

Ambiental 

  

Implantar o Programa 

(Comunicação para Educação 

Ambiental, oficinas, fóruns, 

workshops, etc.) 

  

Formação de Educadores 

Ambientais 

  

Metas Elaboração e implantação do 

programa 

Monitoramento do 

programa 

Monitoramento do 

programa 

Situação 

encontrada 

na Visita 

O município possui Programa de Educação Ambiental, e realiza 

frequentemente palestras, oficinas e encontros em diversas localidades para 

conscientização da comunidade a respeito do manejo de resíduos sólidos. 

Destaca-se o programa ReciclaPN que promove ações educativas a respeito da 

coleta seletiva. 

 

Desse modo, os programas foram cumpridos, no entanto, é importante que os a 

SEMAM continue promovendo campanhas de educação ambiental. 
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13 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A visita diagnóstico realizada pelo órgão de regulação do CISAB ZM, permitiu 

realizar levantamentos sobre as condições de prestação de serviço, bem como verificar as 

necessidades de adequações do sistema de manejo de resíduos sólidos do município de Ponte 

Nova. 

Dessa forma, em relação às condições técnicas-operacionais, as principais 

necessidades de adequações e investimentos, na visão da equipe de fiscalização do CISAB 

ZM são: 

 Destinação e/ou Disposição ambientalmente adequada: os resíduos sólidos 

coletados no município são destinados ao lixão municipal, estando em desacordo com as 

normas vigentes a nível federal, estadual e municipal. É imprescindível que o município, 

de imediato, promova a destinação e/ou disposição dos resíduos de maneira 

ambientalmente adequada. 

 Encerramento e recuperação da área do lixão: o lixão recebe a maior parte 

dos resíduos sólidos gerados no município a mais de 30 anos. A unidade não possui 

sistema de controle adequado e não ocorre nenhum tipo de monitoramento ambiental. A 

área já foi objeto de autuação por parte de órgãos de controle e não há projeto de 

recuperação. É imprescindível que o município encerre as atividades do lixão, elabore e 

execute um programa de recuperação da área.  

 Estimular a adesão à coleta seletiva: A coleta seletiva no município já ocorre 

em toda a cidade e, em parte da zona rural, inclusive, estando no planejamento do 

prestador a universalização desse serviço em termos de cobertura. No entanto, destaca-se 

que na visita, foram identificadas relevantes quantidades de material reciclável sendo 

destinado ao lixão, além disso, o estudo gravimétrico apresentado pelo prestador 

corrobora com a observação, demonstrando que grande parte do material potencialmente 

reciclável ainda não é destinado à coleta seletiva. É importante que o prestado 

intensifique ações voltadas para o aumento da adesão por parte da população à coleta 

seletiva e, estruture as unidade envolvidas no processo para o recebimento, triagem e 

comercialização de maior quantidade de resíduos. 

 Adequação do manejo dos resíduos sólidos dos grandes geradores: durante 

a visita, foram identificados, pelo menos, três grandes geradores que utilizam do sistema 

de coleta e destinação municipal para o descarte de resíduos não equiparados aos resíduos 

domiciliares. Destaca-se que, tal prática está em desacordo com as normas vigentes, em 
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especial, à Lei n° 12.305/2010 que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, e 

também ao próprio PMSB e PIGIRS, aprovados pelo município, que estabelecem o 

próprio grande gerador como responsável pelo manejo dos resíduos sólidos produzidos. 

Dessa forma, o prestador deverá suspender a coleta dos resíduos dos grandes geradores, 

e, caso tenha interesse, estruturar as condições necessárias para que realize o manejo dos 

resíduos desses estabelecimento em consonância com as normas vigentes, em especial, 

em relação à cobrança diferenciada e destinação/disposição final adequada. 

 Definir procedimentos, competências e segregação de funções: é importante 

o prestador defina procedimentos padrões para a prestação do serviço, defina as 

competências de cada um dos departamentos e coordenadorias da Secretaria, bem como, 

segregue as funções de cada um dos colaboradores, visando a diferenciação do serviço de 

manejo de resíduos sólidos, dos demais serviços prestados pela SEMAM. 

De forma geral, é de reconhecer importantes avanços obtidos pelo município de Ponte 

Nova, como a estruturação do programa de coleta seletiva, a implantação de programas de 

educação ambiental e a aprovação do PIGIRS, que prevê a reestruturação de parte do sistema 

de manejo de resíduos atual. No entanto, a equipe da SEMAM está diante de grandes 

desafios, em especial, relacionado à destinação e/ou disposição final ambientalmente 

adequada e deve continuar a se estruturas para que gradativamente atinja os objetivos 

propostos. 
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14 RESPONSÁVEIS PELA ELABORAÇÃO 
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